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SONETO 

N, ESTA terra , aonde o Luso valor. 
Se patenteou mais que  humano; 
Onde o Infiel teve um desengano, 
De qu'em vão se oppunha ao seu ardor! 

Onde a Aurora primeiro, mostra o seu fulgor 
F.sta gloriosa arena do Lusitano! 
He a primeira a saudar o seu Soberano, 
O Joven Rei, dos Soberanos o primor ! 

Que as Artes anima, o mérito premèa ; 
Assim as fontes abrindo da riqueza , 
Estabelece o Império d'Asi réa ! 

Já a Pedro  deve a índia Portuajtieza, 
O Governo, de que tão justamente alardêa; 
Pois s'esméra em prol, da sua grandeza! 

Fonseca, 
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